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Cotações na Bolsa Cereais de Chicago – CBOT 

 GRÃO SOJA 
(US$/bushel) 

FARELO SOJA 
(US$/ton. curta) 

ÓLEO SOJA 
(cents/libra peso) 

TRIGO 
(US$/bushel) 

MILHO 
(US$/bushel) 

27/03/2026 11,59 315,30 67,41 6,05 4,62 

30/03/2026 11,59 314,90 68,47 6,07 4,55 

31/03/2026 11,71 316,40 68,88 6,16 4,57 

01/04/2026 11,68 318,20 67,11 5,97 4,54 

02/04/2026 11,63 315,20 68,94 5,98 4,52 

Média 11,64 316,00 68,16 6,05 4,56 

Bushel de soja e de trigo = 27,21 quilos  bushel de milho= 25,40 quilos 
Libra peso = 0,45359 quilo    tonelada curta = 907,18 quilos 
Fonte: CEEMA com base em informações da CBOT. 

 
Médias semanais (compra e venda) 
no mercado físico brasileiro - em 
praças selecionadas (em R$/Saco) 

SOJA   

RS – Nonoai 119,00   

RS – Não Me Toque 119,00   

PR – Pato Branco 115,00   

PR – M.C.Rondon 112,00   

MT – C.N.Parecis 102,50   

MS – Maracaju 114,00   

GO - Rio Verde 109,00   

BA – L.E.Magalhães 110,00   

 
    MILHO(**)    

Porto de Santos 68,00 CIF  

Porto de Paranaguá 67,00 CIF  

Porto de Rio Grande SC   

RS – Não-Me-Toque 56,00   

SC – Rio do Sul 56,00   

PR – M.C.Rondon 55,00   

PR – Pato Branco 59,00   

MT – C.N.Parecis 52,00   

MS – Maracaju 60,00   

SP – Itapetininga 68,00   

SP – Campinas 72,00 CIF  

GO – Rio Verde 58,00   

GO – Jataí 58,00   

TRIGO (**)    

RS – Nonoai 60,00   

RS – Não Me Toque 60,00   

PR – Pato Branco 66,00   

PR – M.C.Rondon 66,00   

Período: 01/04/2026 
SC=Sem Cotação. 
(*) Valor de compra. 
(**)Preços em reais/saco.  
Fonte: CEEMA cf. Notícias Agrícolas  
 
 
 

 
 
Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do 
Sul – 02/04/2026 

Produto 
milho                         

(saco 60 Kg) 
soja                                   

(saco 60 Kg) 
trigo                                     

(saco 60 Kg) 

R$ 57,50 120,37 58,43 

ND = Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da Emater. 

 

Preços de outros produtos no RS 
 

Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do Sul –
02/04/2026 

Produto  

Arroz em casca 
(saco 50 Kg) 59,03 

Feijão (saco 60 Kg) 144,50 

Sorgo (saco 60 Kg)   52,00*** 

Suíno tipo carne  
(Kg vivo) 6,55 

Leite (litro) cota-consumo (valor 
líquido)  2,09** 

Boi gordo (Kg vivo)* 11,59 

(*) compreende preços para pagamento em 
60 e 20 dias 
(**) Referência Fevereiro/26, cf. Cepea/Esalq 
(***) Cf. Notícias Agrícolas 
ND= Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da   
Emater. 
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 MERCADO DA SOJA  
 
As cotações da soja, em Chicago, estiveram com leve viés de baixa nesta virada de 
mês, repercutindo os relatórios de plantio e estoques nos EUA, os quais vieram 
baixistas. O bushel da oleaginosa, para o primeiro mês cotado, fechou a quinta-feira 
(02/04) em US$ 11,63, contra US$ 11,73 uma semana antes. A média de março ficou 
em US$ 11,70, ganhando 4,2% sobre a média de fevereiro. Em março do ano passado 
a média havia sido de US$ 10,05/bushel. Ou seja, atualmente o bushel de soja, em 
Chicago, está US$ 1,65 mais elevado do que há 12 meses atrás. 
 
Quanto ao relatório de intenção de plantio nos EUA, divulgado no dia 31/03, o mesmo 
apontou um aumento de 4% na área a ser semeada com soja naquele país. Em 
condições normais de clima isso poderá gerar uma produção, no final do corrente ano, 
ao redor de 120 milhões de toneladas. A área a ser semeada seria, então, de 34,3 
milhões de hectares em 2026. Já o relatório de estoques, na posição 1º de março nos 
EUA, indicou um aumento de 10% sobre igual período do ano anterior, com os mesmos 
ficando em 57,1 milhões de toneladas. 
 
Mesmo assim, as cotações em Chicago se mantiveram elevadas. Pesou, para isso, as 
indefinições em relação à guerra no Oriente Médio, a qual mantém o petróleo com 
preços altos, fato que puxa o óleo de soja. Este subproduto da soja chegou a bater em 
68,88 centavos de dólar por libra-peso no dia 31/03, a mais alta cotação desde o dia 
13/07/2023. Apenas em março passado a cotação média do óleo de soja, em Chicago, 
subiu 14,4% sobre a média de fevereiro, após já ter subido 11,1% em fevereiro, na 
comparação com janeiro. Nos primeiros três meses de 2026 a cotação do óleo de soja, 
naquela Bolsa, subiu 32,5%, o farelo ganhou 4,9% e o grão 8,7%. 
 
Entretanto, quando a guerra perder força (ou terminar) a tendência é Chicago recuar. A 
partir daí muita coisa irá depender dos acordos comerciais entre EUA e China 
(reuniões entre os dois países estão previstas para maio), lembrando que a pressão 
climática nos EUA começará a pesar, além do aumento da área semeada, assim como 
haverá pressão da excelente colheita brasileira (quase 85% da área já está colhida e 
ainda há metade da safra a ser negociada, ou seja, existe muita soja disponível), fato, 
por sua vez, baixista igualmente (cf. Brandalizze Consulting). 
 
E no Brasil, apesar de um Real valorizado (R$ 5,17 por dólar na manhã do dia 02/04), 
os preços melhoraram um pouco, com as principais praças gaúchas praticando R$ 
119,00 a R$ 120,00/saco, enquanto no restante do país o saco da oleaginosa girou 
entre R$ 102,50 e R$ 115,00. 
 
Por outro lado, uma nova estimativa de safra nacional foi divulgada pela iniciativa 
privada. Agora, o volume esperado é de 179,7 milhões de toneladas, mesmo com as 
quebras no Rio Grande do Sul. Com tal volume, o consumo interno deve alcançar 65 
milhões de toneladas e as exportações 112 milhões, o que leva os estoques finais 
brasileiros, para este ano comercial, a 6,44 milhões de toneladas (cf. StoneX). 
 
Enfim, a exportação de soja pelo Brasil, em março, deve ter atingido a 15,9 milhões de 
toneladas, superando levemente o volume de março do ano passado. Já em farelo de 
soja as vendas externas teriam somado 2,24 milhões de toneladas em março. 
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MERCADO DO MILHO 
 
A cotação do milho, em Chicago, para o primeiro mês cotado, recuou nesta semana, 
mesmo com a redução na área a ser semeada nos EUA. O bushel do cereal fechou a 
quinta-feira (02/04) em US$ 4,52, contra US$ 4,67 uma semana antes. A média de 
março ficou em US$ 4,52, equivalendo a um aumento de 5,4% sobre a média de 
fevereiro. Em março do ano passado a média havia sido de US$ 4,54/bushel, o que 
reforça a estabilidade deste mercado durante os últimos 12 meses. 
 
O relatório de intenção de plantio para os EUA, anunciado dia 31/03, confirmou uma 
redução na área semeada com o milho. A mesma ficou em recuo de 3%, percentual 
julgado abaixo das expectativas do mercado. Assim, a área a ser semeada alcançaria 
38,6 milhões de hectares no país norte-americano. Já o relatório de estoques 
trimestrais, na posição 1º de março, indicou um aumento de 11% nos mesmos, na 
comparação com março do ano anterior. Assim, tais estoques estariam em 229,1 
milhões de toneladas naquela data. 
 
Já no Brasil, os preços do cereal cederam um pouco em algumas regiões. No Rio 
Grande do Sul, as principais praças se mantiveram em R$ 56,00/saco. Por sua vez, no 
restante do país os valores oscilaram entre R$ 52,00 e R$ 68,00/saco. 
 
O avanço da colheita de verão e o bom andamento do plantio da safrinha pressionam 
os preços internos do cereal. Aliás, o plantio do restante da safrinha avança mesmo 
fora da janela ideal do mesmo. Hoje, tal plantio estaria praticamente concluído no 
Centro-Sul brasileiro. Em termos de todo o Brasil, este plantio atingia a 95,5% na virada 
do mês (cf. Conab). 
 
Registre-se problemas climáticos importantes no Paraná, os quais estão levando a 
perdas na safra local do milho safrinha. Em tal contexto, nova estimativa de produção 
aponta uma safra total brasileira em 135,7 milhões de toneladas (cf. AgRural). Quanto 
à colheita da safra de verão em todo o país, segundo a Conab, a mesma atingia 45,7% 
na virada do mês, ficando dentro da média histórica. 
 
Enfim, projeta-se uma exportação de 42 milhões de toneladas pelo Brasil neste ano 
comercial, número inferior ao esperado devido a forte demanda interna (cf. StoneX). 
 
 

MERCADO DO TRIGO  
 
A cotação do trigo, em Chicago, após alcançar US$ 6,16/bushel no dia 31/03, recuou, 
fechando a quinta-feira (02/04) em US$ 5,98, contra US$ 6,05 uma semana antes. A 
média de março em Chicago alcançou a US$ 5,95/bushel, sendo 8,6% superior a de 
fevereiro. Em março do ano passado a média havia sido de US$ 5,43/bushel. 
 
Este movimento de alta, apoiado pelo conflito no Oriente Médio, somado a entressafra 
brasileira do cereal e à menor oferta de trigo de qualidade superior por aqui, elevou o 
preço do trigo no mercado interno brasileiro. O saco de 60 quilos do produto chegou a 
R$ 60,00 nas principais praças gaúchas, valor que há meses não era visto. Já no 
Paraná o produto foi a R$ 66,00. 
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O relatório de intenção de plantio para os EUA indicou um recuo de 3% na área total de 
trigo deste país para o novo ano comercial. A área ficaria em 17,7 milhões de hectares. 
Já o relatório de estoques, na posição 1º de março, apontou um aumento de 5% para 
todos os tipos de trigo somados. Com isso, tais estoques, nesta data, chegavam a 35,4 
milhões de toneladas. 
 
No Brasil, preocupa a possibilidade de forte redução de área na próxima semeadura do 
cereal, a qual está se iniciando, fato que levaria a uma produção menor em 2026/27. 
Ao mesmo tempo, muito produtores estão ofertando menos produto na expectativa de 
preços ainda melhores, já que os moinhos terão de recompor estoques logo adiante. 
 
Com a redução da futura área semeada, se confirmada, será preciso um clima muito 
positivo para se atingir apenas 6,9 milhões de toneladas de produção (ver boletim 
anterior), contra uma demanda que oscila entre 12 e 14 milhões de toneladas no país. 
Isso deverá levar o Brasil a realizar importações recordes neste próximo ano comercial, 
podendo as mesmas chegarem a 8 milhões de toneladas.  
 
Em tal cenário, e com a alta dos custos de produção, a tendência será de aumento no 
preço do pão para os brasileiros. O custo do frete já aumentou, dos fertilizantes vem 
aumentando e da matéria-prima (o grão) começa a subir. Será difícil evitar que o preço 
da farinha e, por consequência, de seus derivados ao consumidor final não aumente 
igualmente em nosso país. Especialmente se a guerra no Oriente Médio continuar!  
 


